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I – INTRODUÇÃO AO DILMÊS



Dilmês: o impeachment de um idioma


Trazida dos subterrâneos da gigantesca máquina de governo do lulopetismo, onde fizera fama pela rudeza e a sem-cerimônia com que tratava seus auxiliares, a presidenciável Dilma Vana Rousseff foi esculpida grosseiramente por Lula, em 2009, com o cinzel de sua aberrante popularidade. E ela expôs seu extraordinário despreparo desde suas primeiras falas em público. Então ministra-chefe da Casa Civil, e já em plena pré-campanha presidencial, a mulher que era apresentada como o contraponto de Lula – ele, um dirigente sem estudo, instintivo, saído das massas; ela, uma intelectual com doutorado em Brasil – representou naquele ano o Brasil no COP 15, Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas, em Copenhague, marcando sua presença com uma declaração mais catastrófica que qualquer tragédia meteorológica, e que assim resumia nossa carta de princípios em relação à ecologia: “O meio ambiente é, sem dúvida nenhuma, uma ameaça ao desenvolvimento sustentável, e isso significa que é uma ameaça pro futuro do nosso planeta e dos nossos países”. (https://www.youtube.com/watch?v=xgY6WOd06TY) 


A patética censura de Dilma ao meio ambiente de início causou perplexidade – era certamente um ato falho que, no dia seguinte, o mais tardar, mereceria a devida errata dela ou da Casa Civil. Até hoje, sete anos depois, esses ridículos 12 segundos circulam pela rede virtual sem nenhum reparo oficial – nessa condição, são hoje incluídos em toda e qualquer antologia que se faça das sandices do dilmês. 


Ninguém percebeu, mas, naquele 14 de dezembro de 2009, 10 meses antes da eleição que consagraria a primeira mulher na Presidência da República, o dilmês já revelava uma de suas facetas mais características – além de asneiras quase ofensivas, uma absoluta ausência de autocrítica. 


Nos anos seguintes, até muito depois de seu impeachment, Dilma Rousseff não só produziria e repetiria sistematicamente os mais estapafúrdios conceitos e raciocínios jamais formulados por uma figura pública no País, como nunca, em tempo algum, em relação a termo algum, faria qualquer retratação ou reparação de alguma de suas frases sem nexo. 


O dilmês – ao vivo e no círculo palaciano – foi assimilado e absorvido quando tudo no país parecia dar certo graças ao pacote de bondades do lulopetismo. Nesse cenário, as destrambelhadas falas da presidente eram, no máximo, sintomas desculpáveis da inadequação de uma supergerente, uma “doutora” habituada a círculos mais fechados e superiores, diante da súbita superexposição à mídia e ao contato com as ruas. Só no segundo mandato, quando ficara para trás o Brasil Maravilha vendido por meio de um linguajar de baixíssima extração mental e semântica, a verdadeira gênese do dilmês seria posta em cheque: Dilma não apenas não sabe como diz, como não sabe o que diz -- seja numa reunião do G20 em São Petersburgo, seja numa reunião com catadoras de lixo do interior de Pernambuco. Seus múltiplos, intransponíveis e incorrigíveis vícios de linguagem, o vazio absoluto de suas mensagens não se limita às falas próprias. 


Ao longo dos últimos seis anos e meio, Dilma promoveu a deformação contumaz de ditos, aforismos e máximas populares e exibiria uma incapacidade dramática de reproduzir frases célebres cunhadas por outros e consagradas através dos tempos e das mentes. Uma de suas vítimas contumazes foi o grande Nelson Rodrigues. Hoje, sob qualquer ponto de vista ou escola de pensamento que se escolha para a exegese, não há a menor dúvida de que o dilmês, em suas várias camadas léxicas, é simplesmente um reflexo do aparato intelectual, dramaticamente vazio, de Dilma Rousseff – capaz de, após um encontro com o presidente Obama na reunião do G20 em São Petersburgho, discorreu pomposamente sobre “uma pasta de dente que voltou para dentro do dentifrício”.  (https://www.google.com.br/webhp?sourceid=chrome-instant&ion=1&espv=2&ie=UTF-8#q=pasta+de+dente+Dilma)


Assumindo sua improvável candidatura a presidente da República, a supergerente de lendária eficiência que se comunicava apenas por interjeições, imprecações e pitos sumários, por certo acusou o choque quando pisou o primeiro palanque e enfrentou o primeiro microfone. Convidada a partir daí a revelar aos brasileiros sua visão dos problemas nacionais, estabeleceu-se um assombro entre as pessoas que realmente a ouviram. Tudo está fartamente documentado nos textos do autor – desde 2009 publicados na coluna de Augusto Nunes no site da revista Veja. A candidata de Lula se expressava em língua estranha, espécie de patois brasileiro, incomum em pessoa de formação universitária, investida de funções dessa magnitude e apresentada ao país como a primeira possibilidade de uma presidente mulher.


Começando pela dificuldade extrema em fazer uma mera saudação aos presentes ou aos ouvintes. Ficou famoso, por exemplo, o “Oi, internautas” com que Dilma atendeu ao pedido de seu guru eletrônico para saudar os internautas. (https://www.youtube.com/watch?v=l9mMlPbRwDg). 


 


Ou a tentativa de relembrar e descrever o último livro que ela, leitora voraz, havia lido (https://www.youtube.com/watch?v=X7IMpO0w2WY). 


Qualquer manifestação sua, sobre qualquer assunto, dos estritamente pessoais aos temas técnicos de apregoado domínio, esbarrava em raciocínios embotados por graves problemas de concatenação de ideias, redundância e desinformação, conseguindo reunir na mesma oração um tratado de vícios de linguagem, sobretudo barbarismos e uma profusão caudalosa de anacolutos. Números e contas – a suposta expertise de uma economista formada pela Unicamp – esbarravam em cálculos canhestros, desses de derrubar edifícios, como o também lá lendário “quatro pra treze dá sete” (https://www.youtube.com/watch?v=Y1lLJ29Jo9c) 


O que choca em Dilma não é a oratória em si. 


Há pessoas preparadíssimas que não se expressam bem – preferíveis, por sinal, às que dão um show de palavreado para camuflar a falta de conteúdo. Mas o problema de Dilma sempre pareceu mais complexo. A forma primitiva da fala, da saudação à despedida, já traía na candidata o primarismo do pensamento e um despreparo generalizado, universal. 


Dilma não apenas fala mal – mas dá a nítida impressão de não saber do que fala, sobre virtualmente qualquer assunto. Essa incapacidade conspirou contra sua candidatura a presidente desde o início – e, se tivesse sido detectada pela mídia e pela opinião pública, teria inviabilizado Dilma Rousseff como a primeira presidente mulher da República. Ou, no mínimo, evitado sua reeleição. Na nossa história republicana, e provavelmente na dos demais países, nenhum candidato a cargo público tão elevado forneceu de viva-voz motivos tão flagrantes para sua própria impugnação. 


Desde a época de sua pré-candidatura até o período patético como presidente afastada, Dilma – e seu dilmês - sempre foi um triste espetáculo de pensamentos rudimentares, expressos por uma sintaxe que desafiaria estudiosos da neurolinguística em aborígenes australianos. Na própria presidente, é nítido o sofrimento pela necessidade de articular ideias em público. Ouça um discurso de Dilma de improviso. Gestos que normalmente acompanham o resgate de palavras em nosso arcabouço léxico desenham-se no ar quase sempre silenciosos, desacompanhados da respectiva expressão verbal, ficando soltos no vazio do pensamento. Sempre foi patente o esforço de Dilma, nunca bem-sucedido, de desenvolver uma ideia – os esgares produzidos por essa tentativa frustrada sempre traíram sua dificuldade de instrumentalizar o raciocínio com palavras. 


A entonação que vocaliza o dilmês também é característica em certos vocábulos-chave do discurso de Dilma, como o prolongado “nóoos” majestático com que Dilma iniciava suas bravatas sobre os feitos do lulopetismo – um “nóoos” quase sempre seguido de uma agônica pausa, carente de enunciados por longos segundos. Posturas arrogantes, de empáfia autoritária, também costumam acompanhar o despejo do dilmês sobre palanques e diante de microfones. 
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